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Atra\essadores 
A epidemia da varíola, se bem 

que não esteja e m seu período de 

effervecencia, comtudo já vae 

produzindo os seus males, moti­

vados em parte pelo pânico e ter­

rores que produz, e e m parte 

t a m b é m pela paralysação funes­

ta ás communicações do interior 

para a nossa cidade. 

E' sabido que grande parte dos 

vivercs, cereaes e e m s u m m a de 

todos esses gêneros alimentícios, 

são transportados da pequena la­

voura que existe no recôncavo 

do município, para a cidade, onde 

os consummidores de todo o gê­

nero os procuram, dando-lhes o 

dinheiro necessário para os pro-

ductores se precaverem de obje-
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Como é bem de vêr, conservava-se 
sempre ao mesm > est ido d s completa 
ignorância, mas recheiava a imigi-
na,ção com uma infinidade de inci­
dentes romanescos, engenhosos algu­
mas vezes, mas na maior parto ab­
surdos. 

En ire os i 11 n ume ra veis vi >1 u \ n ;s 
com que apascentava afucadamente 
o espirito, dava Pdmphilo decidida 
preferencia aqu ;iles queo iniciavam, 
ou que, pelo menos, tinham a pre­
tensão de inicial-o nos mysteriosde 
todas as camadas do mundo parizi-
ense. 

Criado no m.3Ío do assucar masca­
vado, das vellas de seis, do s ibào de 
Marselha e Ias amnxúsde Tours, o 
pe \\\ M O J »bi i, coisa sin ;u! ir ! as 
piràva com u m ardor desatinado a 
uma vida de aventuras, á margem 
esquerda* do lago, aos cavallosem-
pennichados, aos gabinetes particu­
lares nos hotéis mais afamados, ás 

ctos que no commercio á varejo 

e a retalho encontram. 

Somos informados que este fa-

cto tão natural á nossa vida eco­

nômica, está sendo explorado 

por atravessadores á vista das 

probabilidades de nos apparecer 

a epidemia edas eventualidades 

da carestia dos gêneros de con-

summo. 

Mal se approximam os condu-

ctores ao pateo, os cercam e em 

seguida compram todos os gêne­

ros, fazendo com que os parti­

culares, que só podem comprar 

em menor porção, fiquem preju­

dicados e impellidos posterior­

mente, quer queiram ou não, a 

comprar delies ; e tudo isto por­

que o gênero sem duvida escasso 

pela variola que afugenta os con-

duetores, subirá sem duvida em 

favor dos vendedores a retalho. 

Isto é um abuso ; e nos parece 

que o código de posturas cogita 

da hypothese e para elte chama­

mos a attenção do fiscal. 

Com a saúde e bolsa do con­

tribuinte ou consummidor não de­

vemos explorar ! 

INSTRUCÇÃ3 PUBLICA 

Magdalenas «d'alto bordo,» ás ceiatas 
alegres, aos «lãnsquenets» desenfreia-
dos, aos duelios, ás corridas de ca-
vallos, etc... 

Havia momentos e m que sonhava 
também com a vida do artista, com a 
existência dos jornalistas e escripto-
res, tiü como B dzac a descreveu no 
seu estudo u m tanto imaginário: « U m 
illuslre provinciano em Pariz.» 

Representava-a na idéa como u m 
viver tumultuoso, desregrado, alegre, 
consagrado mais ao prazer do que ao 
trabalho, esmaltado de cartuxos de 
ouro conquistado a troco de alguns 
minutos de trabalho recreativo, ma-
tisadode agradáveis passatempos com 
as bellezas dos bastidores, e de aven­
turas, galantes com as senhoras do 
tom, mediante infracção docontractô 
matrimonial. 

Y s-.;s momentos, o seu heróe, o 
s m de is, o seu idolo era «Luciano de 
Rub smpré.» 
A estas phantasias suecediam-se 

outras m üs s wnbrias porém não me­
nos sed ictoras. 

Pa nphilo Jóhin sonhava com os 
mysterios singulares e sinistros que 
Pariz oceulta nas sais profundezas; 
e nenhuma felicidade lhe parecia 
m lis invejável do qu i a de represen­
tar o p ipel de principa Rod >lpho en­
tre os «Ch iria idas,» as «Gueladeiras» 
e as «Rigoletas.» 

Julgamos ocioso acerescentar que 
tolo entregue aos seus romances e 
phantasias, Pdmphilo Jobin náo pro-
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A criança, ente naturalmente 
fraco, sujeita ao domínio exclusi­
vo dos seusinstinetos, é o elemen­
to mais predisposto a receber e a 
adaptar-se em pernicioso influxo ; 
se não tiver uma orientação salu­
tar para desvial-a do aconchego 
do mal, facilmente será aniquilada 
sendo repellida, quando homen, 
da communhão social. 
Para isto é fora de duvida que 

o direito positivo tem feito muito 
mais ; os doutrinários como aquel-
les, circunscrevem-se ao ensina­
mento de princípios, que na appli 
cação muito lonje estão de offere-
cerem vantajens ; tendo como es­
copo mais o lado moral do que o 
lado social, mais os princípios e 
normas absolutas, do que as rela­
tivas,falham sempre como se veri­
fica na inutilidade dos que apre-
goão e ensinão, quando se procu­
ra amoldar aos factos que tantos 
males produzem, excemplificados 
como sejao,nas greves, nas crises 
operárias, na eterna questão do 
pauperismo, onde o espirito pra­
tico tem obtido muito maiores 
conseqüências favoráveis do que 
todo esse alarido infrene de theo-
ricos. 

gredia nos estudos, repetia sempre as 
mesmas matérias e gosava com razão 
dos toros de «calouro» chronico. 
As reprehensões mais severas dos 

professores deixavam-o impassível. 
Os camaradas mettiam-o á bulha. 
Pamphilo encolhia os hombros e con­
tinuava na mesma. 
Entrementes, morreu o velho Jo­

bin, quasi de repente, victima de uma 
congestão pulmonar. 
Pamphilo que teria então dezenove 

annos e alguns mezes, herdou a loja 
de especieiro, e mais a somma de cen­
to e setenta mil francos empregada 
em fundos do Estado. 
A casa de negocio que elle nunca 

pensara em conservar, foi vendida 
por trinta mil francos. 
O conselho de família, cujos mem­

bros desejavam todos evitar os incom-
modos que causa sempre uma tutela 
tomada ao serio, emancipou o joven 
Jobin. 
Achou-se portanto o mancebo, do 

dia para a noite, possuidor de dez mil 
libras de renda. 
Podia viver feliz e tranquillo na-

qu lia ociosidade que tanto lhe apra-
zia. Podia, mas náo o fez; e apenas 
se viu de posse d'um lindo maço de 
notas do binco, quiz realisar os seus 
sonhos e viver á regalada. Alugou um 
sotão n'um dos bairros mais elegan­
tes. Teve cavallos, criados, alguns 
amigos, um dos alfaiates da moda e 
varias amantes, não menos na moda 
do que o alfaiate. 

A França nos orTerece uma le­
gislação especial da Orphandade 
e das crianças abandonadas, que 
se pode ver na erudita monogra-
phia do dr. Leão Lallèmand : em 
cada departamento existem esta­
belecimentos para a tutella daquel-
las crianças estatuindo-se regula­
mentos vigorosos e vigilantes ; 
com organisações em que os mys-
terios da família são respeitados e 
conservadosno maior sigillo,pelo 
facto do abandono, os entes que 
para alli entrão recebem o zelo e 
a vigillancia convenientes á bem 
preservar a fagílidade da sua na­
tureza, a educação, a instrucção 
e o ensino profissional que os hão 
de levar ao trabalho, até a idade 
de 12 annos, postos então a dis­
posição do Estado. D'entre as as­
sociações que n'ella encontramos, 
a que mais reaes serviços tem 
prestado, são as denominadas 
Les Salles d'Asile de que nos falia 
R e n d u (i), propugnadas no regi-
m e m Napoleonico pela ex-Impe­
ratriz Eugenia, e sob cuja protec-
ção forão collocadas : tinhão por 
fim servir de receptaculo a orphan­
dade a livrando dos perigos, que 
a sociedade offerece e dar o de­
senvolvimento preliminar da cul­
tura intellectual e moral, de m o d o 
que se garantisse a infância a pri­
meira educação,que a família não 
soubesse,não podesse o u n ã o qui-
zesse dar. 

Paiz onde reside e de onde par­
te todas as formulas do progresso 

(1) Salles d'asile Eugene Rendu. 

E m conclusão, os duzentos mil 
francos duraram dois annos e meio. 
Quando gastou o ultimo soldo, Jo­

bin, que era h o m e m de bem, não 
quiz esticar a corda, recorrendo ao 
credito que nunca se recusa a quem 
já tem pago alguma cousa dinheiro á 
vista. 

E m vez de contrahir dividas, ven­
deu os moveis que tinha, apurou dois 
ou três mil francos, foi morar n'um 
modesto quarto de hospedaria e per­
guntou seriamente a si mesmo como 
é que havia de viver d'ahi e m diante. 

Depois de reílectir maduramente, 
disse lá comsigo que nào tendo pres­
u m o para coisa alguma, ia fazer-se 
escriptor, e com u m i garrafa de tinta 
e algumas pennas de aço, transfor­
mar e m notas do banco u m a resma 
de papel almasso. 

Metteu immediatamente mãos á 
obra. -

Ao cabo de três mezes tinha gara-
tujado já bom numero de paginas, Q 
ufanava-se de ter dado á luz u m dra­
m a e u m romance. 
O romance tinha este titulo de apu­

rado gosto—«As andorinhas da ponte 
d'Arcole», e as duquezas do bairro de 
S. Germano andavam por ahi ás vol­
tas com os freqüentadores das barrei­
ras n*um enredo vigoroso, e m que 
formigavam os envenenamontos, os 
adulteiros, as punhaladas e os infan-
ticidios. 
(Continua.) 
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do espirito humano para attendcr 
e procaver a todas necessidades 
que asocieda ie exige, era impossí­
vel a indiffeiença de meios enérgi­
cos á bem da> garantias que a mo­
ral em seu-, devores determina e 
queo direito náo deixaria de esta­
tuir, revelado-, pela fragilidade de 
entes que surgindo ferião o senti­
mento altruistico, de que a carida­
de èoapanagio ; e por isto de bem 
cedo creou a legislação. Por elin 
a criança orphã ou aba ri lonada 
uma vez entregue ao registro dí? 
assistência publica, não tem mais 
família, a commissão administra­
tiva tem os direitos idênticos aos 
do pae e aos da mãi não havendo 
distineção entre filhos naturaes 
c legitimo;-,resultando d'àhi os di­
reitos de conservação e correc 
cão. de emancipação, de consen­
timento no casamento e da admi­
nistração dos bens i . 
Na Inglaterra também depara­

mos com as infanta $ sclwh destina­
dos a promoverem aeducaçõo da 
classe desvalida, da infância, in­
cutidas e uniformisadaspor aque1-
le grande tino pratico que a sa­
lienta com proiotypo das demais 
nacionalidade-. A Allemanha le­
vanta os seus Atheneos ofjiciaes e n'el-
les acolhe a im n ãnsa massa de cri­
anças lançadas ao relent >,devido 
a acção perturbadora d > socialis­
mo em grande parte ; regularficn-
tados os seus estatutos conser­
vam os moldes de militarismo, 
que faz o soldado futuro, do que 
o futuro cidadão. 
Nos demais paizes ou sejam li­

gados e oriundos da raça saxonia 
ou da raça latina, veremos o di­
reito que as regula determinando 
principios concernentes a provo­
car ou a iniciativa do Estado ou a 
iniciativa do particular para pre­
servar os seus filhos, perseguida 
por uma adversidade que nos seus 
primeiros dias de vida reclatnam 
preservativo benéfico a reduzil-os 
a bons cidadãos. 

(Continua 

Novos "! ivros 
Recebemos do sr. dr. Augusto 

Freire da Silva, professor cathe-
dratico de portuguez no curso 
annexo, mais um livro de intruc-
ção que se inscreve com o nome 
de Novo Methodo de ensinar a lêr e a 
escrever. 
As cartas que inclusas o acom­

panham, da lavra de autoridades, 
são recommendáções sufíxcientes 
para o seo merecimento. 
Agradecemos. 
Fagulhas, livro de versos, em ní­

tida impressão das officinas typo-
graphicas de Baruel Pauperio. E1 

sen autor o sr. Eduardo Chaves, 
moço de talento, e de estro poé­
tico. 

Agradecemos. 

X^artido republicano 
Sob a presidência do sr. dr. 

Bento do Nascimento, servindo 
de secretario os srs. dr. Souza 
Freitas e José Nardy, procedeo-
se no dia 12 a eleição previa do 
candidato ao próximo pleito elei­
toral. 
Contadas e apuradas 25 cédu­

las, toi eleito por unanimidade de 
votos o cidadão Francisco Glv-
cerio. Lavrando-sc a acta respec­
tiva, foi cila enviada a commissão 
permanente 

—(2) Loou Lallemond—La question dea 
Enfants abondaoées et delaissées auXIX--
1885. 

-J o r n a e s 
Fomos visitadospelos callegas: 
Gli Itália ü ai Brasile; jornal dedi­

cado aos interesses da colônia 
italiana; ú >e > director o sr. Ale­
xandre \Lulia, c administrador o 
sr. Cia Itria. Publica-se na Ca­
pital. 
.1 Província do Espirito Santo, pu­

blica-se na cidade da Victona. 
Agradecemos. * 

.Jo?^ò l\JtaurJLolo 

Graças aos esforços do Sena­
dor Taunay, parece que o gover­
no vae mandar imprimir as com­
posições sacra i d'aquclle grande 
musico nacional, e n'esse sentido 
o ministro do império nomeou 
uma commissão composta dos 
professores ; Antônio Dias Lopes 
e João Rodrigues Corte e do ar-
chi vista Joaquim José Maciel para 
inventariar as obras do finado 
compositor padre José Maurício 
Nunes Garcia, as quaes devem es­
tar nos archivos da capella impe­
rial. 

Varíola 
Communica-nos o sr. João Xa­

vier da Costa que, se tendo pro­
palado n'esta cidade que uma sua 
neta acha-se com variola, é isto 
inexacto; a sua neta esteve doen­
te porém com um ataque de lom-
brigas. 

Fallecimento 
Falleceu no sabbado as 11 ho­

ras da noite, sepultando-se no do­
mingo as 5 horas da tarde, no ce­
mitério municipal, a respeitável 
snhora d. Thereza Guilhermina da 
Fonseca. 
Alma bemfazeja, era um exem­

plo vivo de virtudes sendo senti­
da a sua morte por todas as pes­
soas que a conheciam. 
Aos seus extremosos irmãos os 

srs. major José Egydio da Fonse­
ca. Antônio Augusto da Fonseca, 
dr. Francisco Emygdio da Fonse­
ca Pacheco, Luiz Augusto da 
Fonseca e sobrinhos, os nossos 
sentimentos. 

Associação do S o 
corros M ú t u o s 

R ealisou-se ante-hontem no Ho­
tel do Braz a reunião dos empre­
gados da Companhia Ituana, para 
fundar uma Associação de Socor­
ros mútuos. 
Instailada a reunião foi eleita a 

seguinte directoria : 
Presidente—Conceição Lobo. 
Vice-presidente —• Guilherme 

Holiand. 
i° Secretirio— Silveira Lobo. 
2o « Basilio Prado. 
Thesoureiro— Olegario Ortiz. 
O conselho fiscal ficou com­

posto dos seguintes senhores: 
Dr. Tebyriçá. 
Gomes Carneiro. 
Dr. Elias Fausto. 
Para a commissão de estatutos 

foi nomeada a seguinte commis­
são : 
* Silveira Lobo. 
Basilio Prado. 
Tobias de Albuquerque. 
Acha-se fundada portanto,uma 

associação de grande importân­
cia, cujo fim é soecorrer aos seus 
sócios e respectivas famílias,quan­
do victimados pela enfermidade e 
pela invalidez. 
Felicitamos aos iniciadores da 

idéa. 

Oonflrtxiar/ao 
Abaixo transcrevemos as car­

tas d ) director d'esta folha e do 
capitalista sr. Adolpho Melchert, 
que colloca a noticia que demos 
cm nosso numero [23, e n terre­
no irrefutável : 

, Mm. sr. Ado lelchert.! 

-Tendo a nossa folha, em virtu-
d - d 3 informação do sr.Paulino Pa 
checo, dado noticia de que o sr. 
Carlos Melchert tratava de rcha-
ver i casa das officinas que havia 
cedido para as primeiras victimas 
da varíola, c declarando nós que 
essa reclamação era de toda pro­
cedência, visto como os traba-
Ihad >res estavam cm contacto 
diurno com os doentes, acontece 
que alguém tratando de desmen­
tir a nossa noticia, diz que os tra­
balhadores da fabrica de papel, 
não estão em contacto diário com 
os variolosos do Porto do G • 
porquanto, só têm aquella fabri­
ca duas turmas de trabalhadores 
estacionadas urna quasi cm meio 
da distancia entre o lazareto e a 
ponte sobre o Tietê ; outra mais 
próxima ainda da ponte do Sal­
to ; trabalhando além d'isso, jus­
tamente n'esta ponte, uma turma 
de cavoqueiros. 

« Como a pessoa que nos deu 
a informação merece-nos toda a 
confiança, e, não querendo que 
o nosso jornal passe por dar no­
ticias menos exactas, appcllamos 
para o cavalheirismo de v. s-, 
pedindo responder aos seguintes 
quesitos : 

« i.°—Se é exacto que v. s. 
prohibiu que não mais servisse a 
casa de suas officinas para laza­
reto ? 
«2.°—Se essa sua providencia 

não é m >tivada pelo contacto diur­
no em que estão os trabalhado­
res com os variolosos? 

« 3.° — Se conserva a terceira 
turma de trabalhadores junto á 
ponte ? 

Agradecendo a v. s. qualquer 
resposta que nesse sentido se di­
gne dar, pedimos para fazer delia 
o uso que nos convier. Ylu, 12 
de Junho de 1887.—De v. s. at-
tencioso criado obrigadissimo — 
Luiz Borges de Sampaio.» 

« Em resposta á carta que v. s. 
me dirigiu, respondo ás pergun­
tas que me faz pelo modo seguin­
te :—Quanto á primeira, isto é, se 
prohibi que continuasse a casa 
do Porto do Góes a servir de la­
zareto, respondo que sim ; 

« Quanto ao segundo—se tive 
em vista com esta providencia 
evitar o contacto diurno, respon­
do que sim ; 
Finalmente, quanto á terceira, 

isto é—se conservo a turma de 
trabalhadores cavoqueiros junto 
á ponte, respondo que não con­
servo, por terem todos abando­
nado o serviço ha i5 dias mais 
ou menos.—Ytú. 12 de Junho de 
1887.—Adolpho Júlio de Aguiar Mel­
chert.» 

E nada mais. 

A c t o do caridade 
O revdm. padre Reitor do Col-

legi > de S. Luiz, alem de concor­
rei- com a quantia de 2oe§ para 
a construcçao de um lazareto, of-
fereceu os serviços gratuitos do 
seu capei: rido estiver func-
cionando. 

- ^ j . -

P ê s a m e s 
Na reunião do partido republi­

cano ante-hontem effectuaaa, foi 
resolvido que se nomeasse uma 
commissão para apresentar em 
nome do partido, pêsames ao res­
peitável ancião major José Egydio 
da Fonseca, irmão mais velho da 
fallecida D. Thereza Fonseca. 
A[commissão ficou composta 

idos srs. Silveira Lobo, dr. Octa-
'viano e Conceição Lobo. 

Variola noSalto 
Por falta deespaç ídeixamosde 

publicar hoje uma correspondên­
cia do dr. João Sofia, o que fare­
mos amanha. Desde jã pedimos 
desculpas por esta falta involuntá­
ria. 

Entro nófs 
Esteve iVesta cidade o sr. Adol­

pho Melchert, abastado fazendei­
ro residente na capital. 

Illlllli ç r a n t O S 
Pela linha Ituana vieram hon-

tem.26 immig^antes com os seguin­
tes destinos : [tupeva 2, Monte-
mòr 2, Capivary 5 e Piracicaba 

•7-
^ Infundada suspeita 

Pelo medico assistente dr. Sou­
za Freitas, estamos autorisados 
a declarar que presentemente em 
casa do sr. João Mendes da Sil­
va, árua de Santa Cruz, não exis­
te caso algum ie variola, como 
se tem divulgado. O único doen­
te que existe na casa, soffre ape­
nas de uma amygdalite aguda. 

Faculdade do medi­
ei 11 a 

—Consta que vai ser reorgani-
sado o serviço da faculdade de 
medicina da corte. 
Todo o trabalho Iectivo será 

dividid > em curso geral e curso 
especial, não sendo obrigatória a 
freqüência ás cadeiras do curso 
especial para oi ier-a. ••> ;rao de 
doutor em medicina. 
Serão supprimíd >s lo^ares 

depreparadores,passando as suas 
attribuiçôes aos adjuntos. 
Serão supprimidas as cadeiras 

das clinicas especiaes annéxas á 
escola ; mas o governo providen­
ciará no sentido de fazer com que 
as matérias continuem a ser pro­
fessadas em salão próprio, sendo 
a freqüência inteiramente franca 
e facultativa. 

Thesouro 
Partiu para o Tietê,afim de con­

tinuar as suas explorações em bus­
ca dò já fa nos i thesouro, o sr. J. 
P. da Motta Júnior. 
Juntamente foram muitos tra­

balhadores. 

Batata monstruosa 
De Capivary enviou á Provin­

ciano sr.Benedicto Alves deAssum 
peão uma enormissima batata, 
produeto da sua chácara.onde foi 
plantada em Outubro do anno 
passado. 
Pesa a modesta raiz nada menos 

de 17 kilos e 700 grammas ! 

Concurso 
A 1 7 do corrente terã lugar o 

concurso para o preenchimento 
de uma vaga de le He subtituto em 
1 .! Faculdade de Direito. 
São concurrentes os drs.Pedro 

Lessa e Frederico Abrandies.* 

Baptisado 
Realisou-se hontem. na matriz, 

o baptisado do iruiocente Antô­
nio, filho do nosso amigo s1:. Luiz 
Gabriel de Souza Freitas ; serviu 
de madrinha a exma. sra. d. Luiza 
de Freitas e de padrinho o dr. 
Antônio de Souza Freitas. 
Mil felicidades desejamos. 

file:///Lulia


IMPRENSA YTTJANA 

E c o n o m i a s 
A commissão de orçamento pre­

tende fazer reduções superi >res a 
800:000 :; na proposta da despeza 
geral do i iperi > 

* 
Oiiaacoller F r a n c o / 
0 Sr. Louvier iasquel foi pro­

curado no dia 11 ás 2 horas da 
tarde, c m seu escriptorio por 
François Chevrot Lauvens, que 
lhe pedio urna collocaçáo. 

Respondeu o Sr Gasquel não 
ser possível attender ao pedido 
visto não haver vaga na sua re­
partição,mas logo que ella se des­
se, trataria de servir o Sr. Lnu­
vens. 

Este tirou então de u m a faca 
de ponta, e cravou-a no Sr. Gas­
quel, no lado esquerdo do peito. 

E m seguida, sentou-se n ' u m 
banco que se achava proximoe 
sem oppor a menor resistência 
deixou-se pren 1 ;r. 

O seu estado não è grave. 
Suopõe-se que Chevrot Lau-

venssoffre das facuLdades mén-
taes. 

extraordinária na corte, foi pelo 
nosso governo, agraciado com a 
grán-cruz da ordem de Nosso se-
nh >r Jesus Christo. 

^ 

Edificação do lazareto 

Subscriptores 

Lista já publicada. . . 
Pudrj 1 uit T O . . . . 
Com .1 uid wior Francisco 
Corrêa Pacheco . . . 

Conselheiro Bento d i Pau-

Felipp • Corrêa Leite . . 
Joáo \ ivier da Costa . . 
Manoel Mu-rtins de IVulua 
Mello 

Capitão Agostinho de Sou-

Mano '1 Joaquim da silva 
.1 1 to Chesney . . . . 
Vil mio de C. Couto . . 
Dr. Augusto Cruz . *. . 
.iui íiiiiii de A. Pacheco e 

Silva 
Joã 1 ti. Corrêa de Moraes 
José V. M a r t i n s . . . . 
João Grizolia . . . . 
Cláudio dos Santos. . . 

2:5715000 
2 li)$000 

1000000 

LOOjJOOO 
30*000 
203000 

200000 

200000 
20^000 
20*000 
iOflOJO 
lOflOOO 

L0«000 
10*000 
10^000 
53000 
5*000 

COMMERCIO, 
Santos, 11 de Junho de Í887. 

Vendas nada. 
Base para 0 sup. 9.400 a 9.500 
Mercado calmo. 
Entraram á 10) .">,980 
Existência 193.495 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 1\S a 15il6. 
Sobre França . . . . ? 
Mercado indicizo. 

(Do nosso correspondente.) 

Secçrío livre 
Declaração 

Tendo-se propalado que exis­
te bexigas e m minha casa, decla­
ro que esse boato é infundado, 
ignorando completamente qual o 
movei que levou a quem quer que 
seja prejudicar aos meus interes­
ses na qualidade de commercian-
te. 

Fique o publ>co tranquillo : fe­
lizmente o estado sanitário de mi­
nha casa é bom, graças á Deus; o 
boato espalhado náo passa de 
u m a especulação torpe de al­
gum invejoso que não vende tan­
to quanto deseje. 

Itú i3 de Junha de 1887 

Franklin Basilio de Vasconcellos 

• 

Festa do Divino Espi­

rito Santo 
Por circninstâncias independentes 

da minha vontade, e só por motivos 
de força maior, declaro ao publico 
que tomei a deliberação de adiar a 
festa do Divino, que estava marcada 
para os dias 19 e 20 do corrente. 
O novo dia será opportunamente 

designado, logo que cessem alguns 
caso de variola que se têm dado nes­
ta cidade. 

Na qualidade de festeiro, tomo 
esta medida, acre-litando correspon­
der deste modo ao desejo do pu­
blico. 

Itú, 10 de Junho de 1887, 
3—3 Antônio Carlos Xavier. 

^DITAES^ 

Campinas 

Amad o r Bueno M . Florence, pro­
curador da câmara municipal 
desta cidade de Campinas e seu 
municipio. 
D e ordem da câmara municipal 

faz publico que, até o dia 3o de 
Junho do corrente anno, recebe 
propostas para a tomada de Ac-
ções da cidade, do valor nominal de 
2oo$ooo cada uma, correspon­
dentes á ia serie da emissão até 
preencher o capital de 100:000$. 

Estas acções, nos termos das 
leis provinciaes de iode Março 
de i883e de 31 de Março de 
1 884.vencem os juros annuaes de 
8 °/0, pagaveis semestralmente, ,e 
serão amortisadas na razão de 
3 i/3 por cento ao anno,até com­
pleta extineção do prazo de sua 
duraçãn, que é de 3o annos. 

Para oceorrer os serviços do 
juro e da amortisação, a câmara 
municipal tem destinado u m a ar­
recadação de impostos especiaes, 
cujo produeto é calculado e m o 
termo médio de 70:0003000 an­
nuaes. 

Campinas.28 de Maio de 1887. 
O procurador da câmara m u ­

nicipal. 
Amador Bueno M. Florence. 

io—5 

O cidadão Francisco Fernan­

do de Barros, 1 .a juiz de Paz des­

ta Parochia de Itú, etc. 

Tendo de se proceder a elei­

ção de u m deputado á Assembléa 
geral Legislativa, para preencher 
a vaga deixada pelo Bacharel R o ­
drigo Augusto da Silva, que foi 
nomeado ministro e secretario do 
estado dos negócios d' Agricul­
tura, commercio e obras publi­
cas, e estando designado, pelo 
exmo. presidente da província o 
dia 27 de Junho vindouro, para 
ter lugar a dita eleição, pelo pre­
sente edital, nos termos do arti­
go 124 do decreto n°. 8213 de 13 
de Agosto de 1881, convoca os 
2.0 e 3.°juizes de paz João Carlos 
de Camargo Teixeira e José Cus­
todio Leme, e os dous immedia-
tos Francisco de Arruda Moraes 
e Bento José de Andrade, para, 
no dia 26 do referido mez de Ju­
nho, as 9 horas da manha, com­
parecerem no edifício da câma­
ra municipal d'esta cidade, afim 
de formarem a meza eleitoral, 
que tem de presidir á eleição de 
u m deputado geral, que terá lu­
gar ne dia immediato. 

E para constar mandei lavrar o 
presente que será afflxado no 
lugar do costume e publicado pe­
la imprensa dado e passado nes­
ta cidade de Itú, aos 25 de Maio 
de 1887. Eu, Feliciano Leite Pa­
checo, Escrivão de Paz, que o 
escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

O cidadão Francisco Fernando 

de Barros, i° juiz de Paz d'esta 

parochia de Ytú etc. 

Tendo de proceder-se a eleição 
de u m deputado a assembléa ge­
ral legislativa, e sendo designa­
do pelo exmo. presidente da pro­
víncia o dia 27 do próximo mez 
de Junho do corrente anno, para 
ter lugar dita eleição, pelo pre­
sente edital convoco, nos termos 
do art. 124 do decreto n. 8213 
de 13 de Agosto de 1887 os elei­
tores d'esta parochia, afim de 
comparecerem no referido dia 27 
de Junho próximo,as 9 horas da 
manhã, no paço da câmara m u ­
nicipal, para proceder-se á elei­
ção de u m deputado geral, que 
terá lugar naquelle dia, para pre­
encher a vaga deixada pelo ba­
charel Rodrigo Augusto da Silva, 
que fora nomeado ministro e se­
cretario de estado dos negócios 
da agricultura, commercio e o-
bras publicas,devendo cada elei­
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, não podendo escrever se­
não u m so nom e na cédula para 
deputado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta e m papel branco ou 
anilado,não sendo este transpa­
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, e será fechada de to­
dos os lados, tendo o rótulo «pa­
ra deputado geral.» 

E para constar mandei lavrar 
este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprn-
sa. Dado e passado n*esta cida-
ee de Ytú, aos 25 de Maio de 
1887. E u Feliciano Leite Pache­
co,escrivão de paz,que o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

Variola 
Por informações fidedignas sa­

bemos que existem somente dois 
casos na cidade. 

Movimento cie tropas 
Devia ter chegado a Capital,no 

domingo, vinda nela estrada de 
ferro D. Pedro II, u m a força do 
10o batalhão de infanteria, com­
posta de 1 capitão, 1 tenente, 2 
alteres e 5o praças de pret,em or­
dem de marcha. 

X o mes 1 > di 1 ievi 1 ter chega­
do a Santos o cruzador Primeiro 
de Marro trazendo tropas e muni­
ções. 

O que será ?.. 

Jury 
Installou-se hontern a 2a sessão, 

judiciaria da com arca,sob a pre­
sidência do sr. dr. juiz de direito ; 
oecupando a cadeira de promo­
tor o dr. Macedo Soares, servin­
do de escrivão o tabeUião João 
Xavier da Co4a. 

Tendo-se procedido a chama­
da e c o m o não houvesse nume­
ro legal, effectuou-se o sorteio 
supplemenrar, ficando adiada a 
sessão para hoje. 

Jóias d a * >rôa cie 
Jurara, JÍI 

A 12 do pa leçou em 
Pariz a venda das jóias da coroa. 
Nos 6 primeiros dias a venda pro­
duziu mais de cinco milhões de 
francos.havendo jóias que se ven­
deram até 184^00 > francos ou 81 
contos. Algumas foram compra­
das por conta da sra. condessa 
de Paris, do imperador da Áus­
tria e de outr 1 testa coroada cujo 
nome não se disse. As mais im­
portantes e caras foram arrema­
tadas por americanos dos Esta-
dos-Unidos. 

• 
E l e i ç ã o :*»e.iiatoi*ial 

Jesi; iado o .lia 1 7 de Ju­
lho próximo para -e proceder a 
eleição no nu li apto neutro e pro 
yinciado Rio de Já!ieiro,para pre-

;r a vag 1 .;ei . 1 io no senado 
flelo conde de Baeftendy. 

Espirito S a n t o 
Foi exonera Io, a pedido, do 

cargo de chefe de policia da pro­
víncia do Espirito Santo,o juiz de 
direito Francisco Rodrigues Set-
tc. _ 

Agraciado 
O monsenhor Rocco Cocchia, 

nternuncio apostólico em missão 

Somma . . . . 3:104fl000 

Inlbruiagâo 
Hontemas 8 horas da noite veio 

ao nosso escriptorio o sr. delega­
do de policia, acompanhado do 
medico encarregado do serviço 
do lazareto. declarar que não 
existe varioloso algum e m casa do 
sr. Leopoldo Saturnino, mestre pe­
dreiro, residente a rua do Com ­
mercio. 
'Não tem pois, fundamento os 

boatos quec;" m a respeito. 

-*ü>-

Mortalidade 
Foram sepultados no cemitério mu­

nicipal, os seguintes cadáveres: 
Dia 9 

Maria, 33 dias, branca, filha de 
Franceiino das Chagas e Anna Maria 
da Conceição.—Sarampo. 

Benedicta, recém-nascida, branca, 
filha d: lienedicto Dias de Oliveira e 
M irei 1 Maria de Jesus, moradores na 
freguezia do Salto. 

Dia 10 

Manoel, 1 mez, branco,filho de José 
do Amaral Campos e d. Anna Elisa 
Galvao.—Sarampo. 

Dia 11 

Claudia, 1 annoe 7 mezes, branca, 
filha de Vicente Ferraz de Almeida e 
d. M iria rhareza de Almeida.—Bron­
co pneumonia. 

Dia 12 
D. Thereza Guiihermina da Fonse­

ca, 73 annos, branc 1 solteira.—K.ysto 
do ovario e m irasm >. 

Aníenor, 3 annos, branco, filho de 
Joaquim Bueno de Camargo ed. Ma­
ria d s Camargo Couto.—Entero colite 
uo curso de sarampão. 

Deolinda., 50 annos, preta, natural 
de ratuhy, escrava de Francisco de 
Paula Leite de Barros, cisada com 
Guy, lib;rlo, falleceu na Sinta Casa 
de Misericórdia.—Lesão mitral acom­
panhada de hydr ipesia. 

Hospedes 
chegados ao Hotel do Braz : 

Joaquim Antônio de Souza 
Lins. 

Alfredo Antônio de Amorim. 

Adolpho Júlio de Aguiar Mel-
chert. 

Theophilo de Oliveira Camar­
go. 

Antônio Martins Fontes. 

Manoel Joaquim da Rocha 
Mello. 



W*5 
IMPRENSA YTUANA 

ESTRADA DE FERRO YTUANA 
Linha, de S. Pedro 
|orario ymsm para uigorar k lia 20 k mk §e 188? tn) liaifte. 

I* 1 

ESTAÇÕES 

Paraíso 

chega 

6,4 
6,54 
7,40 

parte 

5,40 
6,6 
6,56 

F* 2 

ESTAÇÕES 

Paraíso 

chega 

5,27 
6,18 
6,45 

parte 
T 

4,45 
5,30 
6,20 

O BSERVAÇÕES 
Os trens r* l e P 2 fazem em Piracicaba communicaçào com os trens do Ramal e Tronco, ida e volta. 
O trem r* 1 não correrá nosdomingos edias santificados. 
O trem P* & não correrá nos sabbados e vésperas de dias santificados. 

LINHA DO PORTO JOÃO ALFREDO 
Todos os dias as 6 horas da manha partirá de Piracicaba um trem mixto que chegará ao Porto João Alfredo as 8 horas da manhã, donde voltará 
a tarde, deposda chegada do vapor da Linha Fluvial, para Piracicaba. 

Este trem está em communicaçào, ida e volta, com os vapores da Linha Fluvial. 

Ytú, 2 de Junho de 1887 

5—2 Oliefe cio trafego. 

=Tt3S 

Loja Barateira 

Preços sem rival 
Vender barato para vender muito 
Porem a dinlxoiro 

João Grisolia, participa ao respeitável publico e aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de chegar da corte, onde foi completar um 
lindo e variado sortimento de f a z e n d a s , a r m a r i n l i o s , 
cliapéos, c a l ç a d o s , r o u p a s f e i t a s , e objectos a pro-
priados para o frio. Visto as boas compras que fez, divido ao bom 
estado do ea tíbio, acha-se habilitado a vender as suas fazendas com 
grande abatimento dos preços anteriores. O mesmo convida o res­
peitável publico a ir visitar o seu estabelecimento, para certificar-se 
da verdade. 

Nesta loja, os preços são de abysmar 

em barateza, porem sò a dinheiro 
Rua do Commercio 

Ouase emírenle ao PATEO DO CARSO 

YTU' 

Relógio Monstro 
43-RUAD AIMPERATRIZ-43 
lififfliíiO SIKCIA Bi! PtEPilS WMíS U MSfA ' 

Grande e explendido sortimento de jóias cravejadas, com bri-
hantes, pérolas, rubins, saphiras e outras pedras preciozas. 

Enorme sortimento de jóias de fantazia, preços nunca vistos. 
—ESPECIAL S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — E X P L E N D I D O S O R T I M E N T O de relógios de todos 
os rnetaes e preços.—VARIEDADE E M A R T I G O S de plaque, pra­
ta, nickel, preços baratissimos, 

S. PAULO 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp -
tam-se em 10 minutos. 
60--Rua do Commercio—60 
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